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TEMÁTICA DA CHAMADA
Desde a década de 1990, o debate sobre a necessidade de gestão de recursos naturais para o desenvolvimento 

regional sustentável na e da Amazônia se apresenta proeminente. No contexto desse debate pelo menos quatro 
grandes vertentes teóricas se apresentaram como alternativas econômicas para alicerçar o desenvolvimento 
regional (Vasconcellos, 2013). 

A primeira defende a verticalização produtiva de recursos (até então proeminentes exportadores), tais 
como ferro, manganês, madeira e produtos vinculados ao agronegócio. A geração de commodities está no centro 
dessa proposição. 

A segunda vertente fundamenta-se na pequena agricultura familiar, uma vez que a maior parte dos negócios 
e população rural e regional está a ela vinculada e, portanto, seria o caminho para geração de trabalho e renda 
para o desenvolvimento regional. A inclusão de pequenas propriedades rurais amazônicas a partir de políticas 
públicas envolve a garantia de preços mínimos para produtos da biodiversidade. 
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A terceira vertente articula-se com a discussão sobre a pequena agricultura familiar e propõe um caminho 
baseado no desenvolvimento alternativo fundado na economia social, solidária e cooperativa.

E a quarta vertente propõe o desenvolvimento baseado no extrativismo manejado e/ou manutenção 
da floresta para fins do sequestro de carbono e compensação ambiental. Consequentemente, as sociedades 
industrializadas deveriam pagar por este serviço ambiental. Esta proposta baseia-se na valorização da cultura das 
comunidades locais e originárias, pois seriam estas as maiores conhecedoras da floresta. Esta última vertente está 
intimamente vinculada à necessidade de enfrentamento às mudanças climáticas cada vez mais sentidas em todas 
as partes do planeta. Nesta vertente encontram-se discussões sobre títulos verdes, redução de emissões de gases de 
efeito estufa (REDD+), serviços ecossistêmicos e pagamentos por serviços ambientais.

Entretanto, notadamente nos últimos cinco anos tem emergido um debate que em parte concilia as três 
últimas correntes teóricas por via de uma nova proposição denominada bioeconomia (Costa et al., 2021; Nobre 
& Nobre, 2019). Esta se baseia no entendimento de que é preciso que a Amazônia utilize sua diversidade 
sociobiológica e cultural para implementar novos e inovadores arranjos de negócios que conciliem a conservação 
da natureza e a cultura regional com o desenvolvimento tecnológico. Trata-se de uma proposição que tem a 
ciência, a tecnologia e a inovação (Bioökonomierat, 2018; Lopes & Chiavari, 2022) como suporte a novos 
negócios. De acordo com a Global Bioeconomy Summit (2015), tem-se o entendimento de que a bioeconomia 
é “… a produção, utilização e conservação de recursos biológicos, incluindo conhecimento relacionado, ciência, 
tecnologia e inovação, para fornecer informações, produtos, processos e serviços em todos os setores econômicos 
visando a uma economia sustentável”.

Embora a proposição teórica inicial da bioeconomia se apresente como uma ‘nova alternativa’ para o 
desenvolvimento sustentável regional, há muitas críticas sobre essa interpretação (Vivien et al., 2019), sobretudo 
utilizando o argumento de que os eixos centrais da proposta (biorrecursos para economia e desenvolvimento) 
sempre estiveram presentes em todos os modelos de desenvolvimento implementados na região.

A emergente vertente bioeconômica também tem sido colocada como aquela que pode conciliar a 
diversidade sociobiológica e cultural regional, os pequenos produtores familiares (agricultura ou neoextrativismo) 
e a prestação de serviços ambientais pela conservação e/ou recomposição da floresta, precisamente pelo viés da 
bioeconomia ecológica. Com efeito, bioeconomia ecológica é aquela que se preocupa com os processos ecológicos 
para promover a biodiversidade e evitar a monocultura e a degradação do solo (Bugge et al., 2016). Mas, para 
isso, há necessidade de implementar novos modelos de negócios que evidentemente implicam uma perspectiva 
inovadora e sustentável. 

Destaca-se que os conceitos de tecnologia e inovação no contexto da bioeconomia na Amazônia não são 
constituídos somente sob a perspectiva clássica, mas também na relação entre conhecimento científico e os 
conhecimentos locais e tradicionais. Isso quer dizer que negócios inovadores e sustentáveis de base amazônica 
advêm tanto de inovações tecnológicas clássicas quanto de inovações sociais e inovações sociotécnicas. 
A centralidade dos negócios é o uso apropriado da diversidade sociobiológica e cultural regional. Negócios 
inovadores sustentáveis envolvendo a socioagrobiodiversidade amazônica se inscrevem em uma perspectiva de 
valorização e reconhecimento dos saberes locais e conhecimentos tradicionais sobre o uso e aproveitamento de 
recursos naturais 	 que podem ser entendidos como ativos e atributos territoriais. Com efeito, nesses negócios 
requer-se a justa apropriação do valor do trabalho e dos conhecimentos no contexto da apropriação dos benefícios.

Dado o amplo espectro que a bioeconomia traz e, consequentemente, a enorme diversidade de negócios 
baseados em produtos, processos e serviços em vários setores econômicos, vê-se como importante debater 
mais profundamente o significado de bioeconomia, seja por uma perspectiva positiva, seja por um viés crítico, 
assim como vê-se interessante discutir casos e proposições de negócios inovadores e sustentáveis na Amazônia 
que dialogam com esse conceito. Assim sendo, este é o objetivo desta chamada de número especial da RAC.  
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Aguardam-se trabalhos que tratem de forma tanto teórica quanto teórico-empírica os temas listados abaixo 
devidamente relacionados com bioeconomia, sustentabilidade e enfrentamento das mudanças climáticas na 
Amazônia: 

	. Economia circular;

	. Economia criativa;

	. Economia ecológica;

	. Bioprodutos e energia;

	. Uso e aproveitamento de recursos naturais e novos negócios;

	. Negócios de impacto social e ambiental;

	. Políticas públicas e bioeconomia;

	. Bioprodutos de base tecnológica;

	. Conhecimentos locais e apropriação de benefícios;

	. Sequestro de carbono e comunidades locais;

	. Inovações em processos e serviços;

	. Inovações sociotécnicas e emergência de negócios.
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